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o Eucalyptus dunnii se co~stitui uma esp~cie de grande potencial para a !,

Região Sul do Brasil, devido ao seurãpido desenvolvimento, boa forma de tronco '
e, principalmente, toler~ncii ã geadas. Entretanto, o seu potencial estã limita
do pela escassez de sementes produzidas.

Este estudo objetiva avaliar o comportamento da esp~cie em diferentes 10
cais da Região Sul, Sudeste e Centro-Oeste, com vistas a produção de sementes
bem como, analisar os fatores que possam influenciar o florescimento.

Foram levantados todos os locais com as respectivas ãreas e/ou numero de
ãrvores de E. dunnii plantadas no Brasil. Esses locais estão distribuldos nos
seguintes Estados: Rio Grande do Sul, Santa Catarina, são Paulo, Minas Gerais,E~
plrito Santo, Goiãs e Brasllia (DF). Para cada ãrea estão sendo coletadas infor
mações sobre as caracterlsticas da população (~poca e tipo de plantio, procedên-
cias, idade, altura, di~metro ã altura do peito e intensidade e estãgio de flo -
rescimento), condições edafoclimãticas e manejo silvicu1tural.

At~ o momento foram avaliadas as ãreas pertencentes ã: Rigesa Celulose,
Papel e Embalagens Ltda., em Três Barras, SC; Unidade Regional de Pesquisa Flo -
restal Centro-Sul-UPF/EMBRAPA, em Colombo e Klabin do Paranã Agro-Florestal
S/A, em Telêmaco Borba, estas duas ultimas situadas no Estado do Paranã. Na Ri-
gesa, as porcentagens de florescimento encontradas foram de 4.67,24.5 e 80,77
respectivamente para um talhão comercial de 1,4 ha com oito anos de idade, qua-
tro blocos experimentais com onze anos de idade, cuja ãrea total ~ de 318 m2 .e
um banco clonal de 0.36 ha com seis anos de idade. A UPF, em dois talhões expe-
rimentais de 4.032 m2, ambos com cinco anos de idade, apresentou 1.36% e 0.37%
respectivamente de florescimento. A Klabin, que possui a maior ãrea plantada de
E. dunnii em idade provãvel de florescimento (211.5 ha) dispõe de 21 talhões des
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tinados para fins comerciais e produção de sementes, um banco clonal de 0.38 ha
com seis anos de idade e um arboreto, 0.08 ha com quatorze anos de idade. Devi-
do a homogeneidade dos talhões foram avaliados apenas dez. A porcentagem media
de florescimento encontrada nesses talhões foi de 3.33; enquanto que para o ba~
co clonal e arboreto obteve-se 95.25% e 3.64% respectivamente de florescimento.

Após serem avaliadas as areas dos demais locais serã poss;vel anali -
sar os fatores de influência no florescimento.


